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A VOZ 13tV EGKEJA Icoslumes, augrneutarem e foríificarem-so;para que a razão víctoriosa lique de 
as mais monstruosas opiniões e a auda-jposse do seu principado. Mas os Nalnra- 
cia dos crimes brotar a jorros. Estes ma-llistas e os Frannc-Maç.ões, não prestando

CARTA ENCÍCLICA ies provocam hoje queixase lamenlaçõesTé alguma á revelação que lemos de
D* 'universaes. às quaes por vezes fazem Deus, negam que o pae do genero hu-

SUA SANTIDADE LEÂOXJIi;echo um ^om numero d’aquelles rnes-!mano tivesse peccado e por consequen- 
/iiíA linm n í^Ak »^/*kx*na«  aíh Iamaíi.' «ia «t I

PAPA PELA GRAÇA DE DEUS
(Vonlinuaçãoj

U
m Deus que creou o mun
do e o governa pela sua 
Providencia; uma lei eter

na cujas prescripções ordenam 
que se respeite a ordem da na
tureza e proluliem perturbal-a; 
um fim ultimo destinado para 
a alma n’uma região superior 
às coisas humanas e alémd’es- 
le albergue terrestre: eis as 
origens, eis os princípios de 
toda a justiça, de toda a ho
nestidade. Fazei-os desappare- 
cer (é esta a pretensão dos Na
turalistas e dos Franc-Mações), 
e será impossível saber-se em 
que consiste a sciencia do justo 
e do injusto, e sobre o que se 
apjioia. Emquanto à moral, a 
uníca coisa que encontrou 
graça perante os membros da 
seita maçónica e na qual que
rem que a mocidade seja edu
cada com cuidado, é a que el- 
les chamam «moral civica.— 
moral independente, — moral 
livre»;—por outras palavras, 
moral que não deixa nenhum logar para 
as ideias religiosas.

Ora. quanto uma tal moral é insuíli- 
cienlp; atr que ponto carece de solidez 
e se verga ao sopro das paixões, clara
mente se poderá ver pelos tristes resul
tados que já tem dado. Com eíleito onde 
ella. depois de ter tomado o togar da 
moral chrislã, começou a reinar com

[mos que, bem a seu pesar, vêem-se cia que as forças do livre arbítrio esle- 
[conslrangidos a prestar homenagem àjam de fôrma alguma «debilitadas ou 
[evidencia da verdade. [inclinadas para o mal». (*)  Ao contra

rio de tudo isto, exageram el- 
les o poder e a excellencia da 
natureza, collocando unica
mente n’ella o principio e a 
regra da justiça; não podem 
nem sequer conceber a neces
sidade de fazerem constantes 
esforços e desenvolver uma 
grandíssima coragein para com
primir as revoltas da natureza 
e para irnpòr silenciu aos seus 
appetites.

Por isso Nós vemos multi
plicar e por ao alcance de lo
dos, os homens tudo o que 
lhes póde lisongear as pai
xões. Jornaes e brochuras 
(Uonde são banidas a reserva 
e o pudor; representações thea- 
traes cuja licença ultrapassa 
os limites; obras artísticas on- 

. de se ostenta, com um cynis- 
mo revoltante, os princípios 
do que se chama hoje o rea
lismo; invenções engenhosas 
destinadas a augmentar as de*  
Jicadezas e os gosos da vida;

SANTA IZADEL, RAINHA DE PORTUGAL

Além rThUo, tendo a natureza hu- n’uma palavra, tudo se põe em acção 
mana sido viciada pelo peceado original com o fim de satisfazer o amor do pra- 
e lendo-se tornado, por causa d'isH). zer, com o qual acaba por se pôr d’ac- 
muilo mais inclinada ao vicio do que ã cordo a virtude adormecida.
virtude, a honestidade é absolutamente Cerlamenle (pie são culpados, mas 
impossível se os movimentos desordena- ao mesmo tempo são consequentes com- 
dos da alma não são reprimidos e se os sigo mesmos, aquelles que. supprimindo. 
appeliles não obedecem á razão. N’esleia esperança dos bens futuros, abaixam a 
conílicto deve-se muitas vezes despre-

mais liberdade, viu se promplnmenip di-zar os intciesses terrestres e resolver pj Concilio do Trento, Seus. VI «De 
minuir a probidade e a integridade dos aos duros trabalhos e ao soflrimenlo, Justíf.» cap. i.
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felicidade até ao nivel das coisas pere-|cia política. Eis quaes são n’esta mate- 
cedouras, mais abaixo até do que os ho-’ria os dogmas dos Naturalistas: Os ho- 
risonles terrestres. Para appoio d’estas’mens são eguaes em direitos; todos 
asserções, facil seria apresentar factosle em todos os pontos de vista são de 
certos, ainda que na apparencia incri-legual condição. Sendo lodos livres por 
veis. Ninguém ha, com eílcito, que obe- natureza, nenhum d‘elles tem o direito 
deça com tanto servilismo a estes halieisjde mandar nenhum dos seus similhan- 
e maliciosos personagens como aquelles^les, e é fazer violência aos homens pre- 
cuja coragem se enervou e amorteceu |tender submellel-os a uma qualquer 
na escravidão das paixões, e por isso se-aucloridade. a não ser que esta auclo- 
teem achado na Franc-Maçonaria sectá
rios para sustentar que era necessário 
syslematicamenle empregar todos os 
meios de saturar os povos de licensíosi- 
dade e vícios, liem certos de que bes
tas condições elles estariam completa
mente sob o seu dorninio e poderiam 
servir de instrumentos para a execução 
dos seus mais audaciosos projeclos.

Relativamente á sociedade domestica, 
eis no que se resume o ensino dos Na
turalistas. O casamento não passa d’uma 
variedade da especie dos contractos; po
de, portanto ser legitimamente dissolvi
do, á vontade dos contrahentes. Os che
fes da governação téem poder sobre o 
laço conjugal. Na educação dos filhos, 
nada ha que ensinar-se-lhes melhodica- 
mente, nem a prescrever-se-lhescom refe
rencia â religião. Este é um assumpto 
a cargo de cada um d’elles, quando 
chegarem á edade d’escolher a religião 
que lhes approuver. Ora, não sómente 
os Franc-Mações adherem inteiramente a 
estes princípios, mas empenham-se em 
fazel-os transmittir aos costumes .e ás 
instituições. Já em muitos paizes, mesmo 
catholicos, se estabeleceu que fóra do 
casamento civil não ha união legitima. 
N’outras partes a lei auctorisa o divor
cio, que outros povos se preparam para 
introduzir na sua legislação, o mais ce
do possível. Todas estas medidas apres
sam a realisação próxima do projecto de 
mudar a essencia do casamento, e re- 
duzil-o a não ser mais do que uma 
união instável, ephemera, nascida do 
capricho d’um instante e podendo ser 
dissolvido quando esse capricho mudar.

A seita concentra taml>em todas as 
suas energias e todos os seus esforços 
para se apoderar da educação da juven
tude. Os Franc-Mações esperam poder fa
cilmente moldar segundo as suas ideias 
esta edade tão tenra, e dobrar-lhe a fle
xibilidade no sentido que quizerem, não 
havendo nada mais eíficaz para preparar 
para a sociedade civil uma raça de cidadãos 
como elles sonham apresentar-lhe. E’por 
isso que, na educação e na inslrucção das os costumes e as instituições dos pagãos, 
creanças, não querem tolerar os minis- não será o cumulo da loucura e da mais 
tros da Egreja, nem como professores, 
nem como vigias. Jâ em vario? paizes 
conseguiram fazer confiar exclusivamen
te a leigos a educação da mocidade, as
sim como prescrever lotalmente do en
sino da moral os grandes e santos de
veres que unem o homem a Deus.

Seguem-se depois os dogmas da scien-

ridade proceda d’elles proprios. Todo o 
poder reside no povo livre; os que exer
cem o cominando são apenas os delega
dos pelo mandato ou pela concessão- do 
povo; e d’esta sorte, se a vontade po
pular mudar, deve-se despojar da sua 
auctoridade os chefes do Estado, ainda 
que seja contra vontade d*elles.  A ori
gem de todos os direitos e de todas as 
funcções civis reside quer na multidão, 
quer no poder que rege o Estado, mas 
quando tenha sido constituído segundo 
os novos princípios. Além d’islo, o Es
tado deve ser atheu. Elle não acha, 
com eíTeito, entre as diversas formas 
religiosas, nenhuma razão para preferir 
uma a outra; todas devem ser olhadas 
debaixo do mesmo ponto de vista de 
eguaidade.

Ora, que estas doutrinas são profes
sadas pelos Franc-Mações, que tal é para 
elles o ideal segundo o qual projectam 
constituir as sociedades, isso é quasi de
masiado evidente para que seja neces-: 
sario proval-o. Ha jâ muito tempo que 
trabalham porfladamente para o reali- 
sarem, empregando para isso todas as 
suas forças e lodos os seus recursos. 
Abrem desfarte o caminho a outros se
ctários numerosos e mais audazes, que 
estão promplos para d'esles falsos prin
cípios tirarem conclusões mais detestá
veis ainda, isto é, a partilha egual e n 
communidade dos bens entre os cida
dãos, logo que tenha sido abolida toda 
a distincção de classes e de fortunas.

Os factos que Nós acabamos de resu
mir poem em evidencia sufficiente a cons
tituição intima dos Franc-Mações e mos
tram claramente porque caminho se di
rigem para o seu firn. Os seus dogmas 
pnncipaes estão n’um tão completo e 
tão manifesto desaccordo com a razão, 
que nada se poderá imaginar mais trans
tornado. Com eíTeito, querer destruir a 
Religião e a Egreja estabelecidas pelo 
proprio Deus e por Elle asseguradasd*iima  
prolecção perpetua, para introduzir de 
novo entre nós. passados desoito séculos.

audaz impiedade? Mas o que não é nem 
menos horrível, nem mais supportavel, 
é ver repudiar os benefícios misericor
diosamente adquiridos por Jesus Christo 
em primeiro logar para os indivíduos, e 
depois para os homens agrupados em 
famílias e em nações; lieneficios que.; 
com o lestimunho dos proprios inimigos

do Chnstianismo, são do mais elevado 
apreço. Certamente. n’um plano lâo in
sensato e tão criminoso, é l>eni perrnit- 
lido reconhecer-se o odio inexpiavel de 
que Satanaz está animado contra Jesus 
Christo e a sua paixão de vingança.

0 mesmo se deve dizer d'este outro 
desígnio para cuja realisaçãoos Franc-Ma
ções empregam lodos os seus exforços, 
o qual consiste em destruir os principaes 
fundamentos da justiça e da honestidade, 
e fazerem-se os auxiliares dos que que
reriam que, exaclamente como o animal, 
o homem não tivesse outra regra d’acção 
senão os seus desejos, e que seria nada 
menos que deshonrar o genero humano 
e precipital-o ignominiosamente na sua 
perdição.—O mal aggrava-se com todos 
os perigos que ameaçam a sociedade do
mestica e a sociedade civil. Assim como 
Nós o lemos já exposto por outras vezes, 
lodosos povos, todos os séculos são concor
des em reconhecer no matrimonio alguma 
coisa de sagrado e de religioso, e a lei divi
na providenciou para que as uniões conju- 
gaes não pudessem ser dissolvidas. Mas 
se ellas se tornarem puramenle profa
nas, se fôr permittido quebral-as à von
tade dos contrahenles, immediatamenle 
a constituição das famílias ficará entre
gue á desordem e á confusão; as mulhe
res serão destituídas da sua dignidade, 
desapparecerão toda a protecção e toda 
a segurança para os filhos e para os 
seus interesses. Emquanto á pretensão 
de tornar o Estado dompletamente extra- 
nho á religião e podendo administrar os 
negocios públicos importando-se tanto 
com Deus como se Elle não existira, é 
uma temeridade sem exemplo, mesmo 
entre os pagãos. Tinham elles tão pro
fundamente gravada no mais intimo das 
suas almas, não apenas uma ideia vaga 
da necessidade dos deuzes, mas a neces
sidade social da religião, que no dizer 
d'elles, mais facil seria conservar-se de 
pé uma cidade sem estar appoiada no 
solo, do que privada de Deus. De facto, 
a sociedade do genero humano, para a 
qual a natureza nos creou, foi constituí
da por Deus, auctor da natureza. D‘Elle, 
como principio e como origem, proma
nam na sua força e na sua perennidade 
os benefícios innumeraveis de que ella 
nos enriquece. Por isso, assim como a 
voz da natureza recorda a cada homem 
em particular a obrigação que lhe incum- 
be de ofierecer a Deus o culto d’um pie
doso reconhecimento, pois que é a Elle 
que somos devedores da vida e dos bens 
que a acompanham, assim lamliem in
cumbe um dever similhante aos povos 
e âs sociedades.

ITahi resulta com a mais clara evi
dencia que aquelles que querem quebrar 
todas as relações entre a sociedade civil 
e os deveres da religião não commellem 
sómente uma injustiça; o seu comporta
mento prova tarnbem a sua ignorância <
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e a sua inépcia. EíTeclivamente é pela'sobre o novo modo porque a França se\differenças entre patrões e operários; 
vontade de Deus que os homens nascem Iconslitniria definitivamente quanto aofmas taes differenças só poderão ser re
para estarem reunidos e para viverenfseu ser político, de improviso a tregna|gularisadas quando aquelles e estes es- 
em sociedade: a auctoridade é o laço|foi rompida por certos repúblicos, que4ejam regulares no respeito e obediência 
necessário para a manutenção da socie-(decretaram a França Républicana. laos Princípios Doutrinaes,(pie Deoscons- 
dade civil; de lai sorte que, quebrado1 A infedelidade ao accordàdo e a /ie- tituiu indispensáveis a todos e a tudo! 
esse laço, fatal mente, immcdialamenle^^hca de infedelidade em França trou-'A nova lei projeclada, dado que venha 
a sociedade dissolve-se. Portanto a au- xeram a esta Nação as desgraças de to-fa ser lei, regularisará com os syndica- 
ctondade tem por auctor o mesmo Scr dos conhecidas! Aos males jà existenleslftw offlciaes a questão operaria como 
que creou a sociedade. Por isso, seja em França ajuntou a aclual RfipublicaIpertendeu regalisal-a a lei sobre as grè- 
quem fôr aquelle cm cujas mâos residir francesa os muitos de que esta é cau-|ves, decretada por Napoleão in, isto é, 
o poder, esse é o ministro de Deus. Por sa. e a questão operaria vai-se aproxi-'ficou a questão mais questão do que era, 
consequência, na medida que o exigem mando em França, e especialmente em e agora acontecerá o mesmo com o ci- 
0 fim e a natureza da sociedade huma- Pariz, do excesso do excesso! Seus D’-,lado esforço rêpubtico-opporlunista. Os 
na. deve-se obedecer ao poder legitimojcun/os repúblicos não confessam sua im-|poderespublico-politicosoch«zwem Fran- 
que ordena coisas justas como se fora alpotencia para a regularisar. mas não pó-'ça eslam impotentes para remediar os 
própria auctoridade de Deus, que tudoMem menos que declarar, mesmo offi- males da França. mesmo aquelles que 
governa; e nada ha mais contrario ájcwfmenze, que acriseoífunèrl?selhesjosnf/WiJosporf«resrpconhecem;hapou- 
verdade dn que suslentarse que depen-íapresenla medonha, e como lento r/e(co disse o deputado Conde de Munrfquel- 
de da vontade do povo recusar esta olje-lconso/rwtfn dizem «que a crise não ó tão|/es poderes: <que estes não pódem nem 
diencia quando lhe parecer.

(Continãa.)
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(assustadora em 1884 como se faz temerjquérem remediar os mâles da França :'a 
(para í885» continuando as cousas, que!parte de estes, que têm como laes e 
ialiás a Râpublica npportunista é incapaz’realmenle o sam, embora haja outros lá 
ide remediar. Na sessão de 28 de janeiro ainda maiores e que antes sam a causa 
.passado disse J/. Mes Fcrry, chefe ou dos outros, e que os taes poderes publi- 
1 primeiro Ministro no gabinete de Pariz-Jcos descuram e até despresam) pois que 
«que n’esta capital havia 120:000 ho-'para acudir verdadeiramente aos males 

imens que viviam da consirucção de ca- referidos seria mister que os poderes pu- 
N\o falta na língua portuguesa a passas» e não disse quantos os muitos mi- blico-politicos, que governam agora a 

lavra com que podessemos enci-tlharcs de braços empregados em traba- França, se decidissem devéras a brv-ler 
mar estas linhas sem que o fosse lhos miúdos ou artigos de luro e que se-ce quils onl adoré et restaurer ce qu'ils 

por um termo francez. porém tivemos reduzem a ridicularias miúdas mui prin-^nt <Zdtruit=queimar o que elles hào 
urna razão sufficiente para intitular o cipalmente para fora de Pariz e aindaíadorado e restaurar o que elles hão des- 
presente artigo de aquelle modo. Os ou- mais para o exterior da França, e in-!truido*  disse o conde. Sotfrem ha muito 
vriers essa questão operaria continua aícomparavelmente mais dispensáveis que (as províncias francezas, mas foi mister 
estar, ou a ser ordem do dia, e o scrája vélla de cebo contra a escuridão; mas(que a fome batesse ás portas do Parla- 
até ao momento, em que seja decididajo mesmo )I. Ferry declarou «que os mento â borda do Sena, e que Pariz 
praclicamente pela volta aos òonx PrinAaes artigos ou meios de trabalho eram apresentasse 80:000 operários sem tra- 
cipios, ou pelo advento do làgo de fogo lambem meio poderoso para õ bem-es- balho para que aparecessem uns atvi- 
e rios de sangue, que persuadirão todos lar geral economico de Parht e aífirmou de remedio, com que o Governo da 
—que só pelos Princípios bons pôde ser*que  as construcções tinham sido e es- Republica parece querer acudir, mas que 
resolvida na practica a questão opera- lavam notavelmente reduzidas, e que os nunca poderiam passar de uns expedien- 
ria como esta resolvida está na theoria artigos de luxo, alludidos, estavam-se tos e de pouco duradouro successo, dàdo 
ou Doutrina Calholico-Âpostolica Roma-|òate>wA» com a concorrência das indus/ainda que alcançassem algum. Eé claro 
na, e do que não faltam os proprios Irias estrangeiras» logo grande crise eco-lque 80:000 operários representam uma 
exemplos (mas não geraes como geral éínomica na capital da França, e com ta!,cifra mais elevada de pessoas, tomando 
aquella gueshlo e necessidade; n’esses'crise centenares de milhares de braços1 na conta devida as famílias de elles. To- 
ateliers «oílicinas ou fabricas.-- montados‘ou de indivíduos reclamando trabalhodos os mâles, que allligom o povo fran- 
e em exercício debaixo da obediência aos‘para terem pão, e muitos de estes dis-cez, e os povos de outras línguas, sam 
Princípios Catholicos Apostolicos Roma--postos a haverem-no pela força. Se em a consequência das idéas. que tem afas- 
nos. qnalqnér Nação sua Capital é como o'tado da practica dos Deveres e levado

O Imperador Napoleão nr viu-se atra--resumo de aquella. a França de modo ao amor das paixões as mais perversas, 
palhado (é phra^e comnram mas expres- especial se resume em Parh; assim se Todos que olham devidamente as cousas 
siva) com a questão operaria, e mesmo pôde especialmente argumentar de Prestam concordes e assim ajuisam, 
como que confundido por esta; recorreu rh para a Frnnça em sua sitnação; As idrits rmuirmas têm por todos os 
a vários expedientes que lhe fôram in- aclual economica, mas no entanto em'modos no seu alcance procurado mate- 
frucliferos para o fim mirado, e até pro-’Pariz mais aggravada, c por consequen-lnohíar Indo, agora o materialismo está 
mulgou uma lei para regular as grères, cia o perigo muito maior! assustado, e já atterrado, de si proprio,
e estas, em vez de regularisadas segundo Como salvaterin na questão operaria,(e vê-se impotente, como é. para reme- 
a lei decretada por aquelle Imperador, salvaterio que nem o mesmo V/nw/cnV/diar os mâles, que o molestam ehão-de 
aggravaram-se, e a questão operarz/f acreditará! e talvez sim por isso que os molestar mais. A eschôla. moderna tmia 
cresceu do ponto; nem podia deixar de^nonmcaç têm sua mania por verdade; e só dedicada ao h&mem a final deixa o 
ser por isso que não pôde ler poder o;como salvaterio, repelimos, para resolverisew homem «arphão*  depois de ter pro- 
que é impotente. Passou o Império na-;4 questão operaria foi apresentado um'curado tornar rainha—a matéria; era 
poleonico segundo, houve um relativa-1 projecto de lei no Parlamento francez,\esperado e é succedido; e é assim que a 
mente pequeno intervallo. em que a que tem por fim a creaçâo de syndica^mesma eschfíla ousa ainda dar alvitres 
França não leve forma de eiistencia pontos professionaes: o Governo entende, para regular a questão operaria; esta, 
litica defenbla; veio uma nova Cons/ííwi-ique os syndicatos tegaes, em vez dos não nos cançaremos de o dizer=sú e só 
cão, e depois de uma tregoa assentada syndicatos livres, poderão regularisar mrpôde ser regulada pelo sentimento ca-
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thoiico que faz os patrões caritativos ej Porém, apesar dos inales gravíssimos,filhos e pupillos: eis-nos, pois, na maior 
os operários pacientes; e o mais nãoique se observam, e que bem accusam o,das diíficuldades, e no ponto essencial 
passa de cravines de ambrosio que nào^slado deplorável e ruinoso da socieda- que nos levou a tomar a pcnna.
sam Sentenças Ambrosianas. A questão de. poucos paes se veem educar, com Quantos paes ha que desempenhem a 
sociatisla-communisía está ameaçando'desvelo. seus filhos, instruindo-os nas sublime obrigação de educar seus filhos 
terrivelmente a ItepMica francesa; mas sublimes verdades da Religião Santíssima^como Deus exige? Poucos!!
esta foi estalielecida com os prin 'ipios d’Aquelle que, para abrir aos homens Quantos que, vendo-os caminhar na 
com que agora c mortaimente ameaçada,as portas da bemaventurança elerna/esLrada da maldade, não os admoestam, 
por uma especie de Suum cuique ou «[derramou lodo o seu preciosíssimo san- não os corrigem, nem fazem o mais pe- 
cada um o que lhe pertence,, e assim gue nas travas da Cruz, erguida por queno esforço por evitar a sua perdição? 
aqaella Ué publica será desfeita cumu/bí jinãos deicidas, ha quasi dezenove secu- Muitos!!
feita. los. no cimo do Golgotha! Quantos que, alem da escassa ou ne-

Mas leitor! é justiça, é dever, chorar Nas cidades, nas villas, nas aldeias, nhuma educação, os arrastam, com o 
sobre os males presentes, porem é tam-.ern Ioda a parte a que o viandante en- seu exemplo, para o immundo lamaçal 
bem justo e devido trabalhar para que’caminhe ps passos, lã se lhe antolham da viciosidade? Uma loa parte!!! 
tenham remedio! e este trabalho princi-jinnmneros e insolentes factos praticados Ora diante de Ião escuro e horrível 
pia com a sustentação da Doutrina Ca-.pela adolescência, que, evidentemenle,,painel poderá haver boa sociedade? Não. 
thohca e combale contra a mentira, e,apontam o maior desmazelo e a total E se a não pude haver hoje, pela falta 
segue logo com os esforços para resga- abstenção de muitos c muitos paes em da boa educação, poderá havèl-a mais 
tar os cahidos no queé mentiroso, acom- educar os filhos. tarde? Oh! Que educação ministrará a
panhando estes esforços de resgate dos Toda a sorte de palavras obscuras, seus filhos o pae que a não recebeu?! 
esforços de prevenção para que se não.inobediencia e falta de respeilo aos mes- Por ventura pôde alguém dar o que não 
tornem escravos da mentira os ignoran- mos paes e mais superiores, acompanha- possue?!
tes e os desapercebidos; e assim no que,das frequentes vezes d’alguma mofa au- Tudo, pois, nos leva á conclusão de 
se refere ao que interessa á questão ’daz, em fim, acçôes que a boa e sã .que a sociedade, já presenlemente mui 
operaria, como no referente aos oulros]moral condemna e que fazem corar de enferma, não tardará a ser cadaver. se 
interesses sociaes «baplisando-os ou pe- pejo a face dos que as contemplam, eisjus *paes  deixarem de satisfazer a alta 
nitenciando-os em Nome de Deos!» e parajo horrendo e triste quadro que innume-jobrigação, annexa ao sacramento do ma- 
que os bons esforços sejam mais produ-Taveis íilhos, hoje em dia, olferecem aos Lrimonio—educar espiritualmcnte, ~ 
clivos, haja «entre os cavalleíros de ía/folhos de lodos!! ,
cruzada» união, união e união!

Dom Antonío de Almeida.

AOS FAES

Por conseguinte, empregai, chefes de

, na 
.doutrina catíiolica, seus filhos: pois é 

E quem é verdadeiramente o aulhorícerlo que a incredulidade é a mãe do 
■de lâo negro quadro? [ímpio, e a impiedade o prenuncio da

Quem o faz exibir ao publico? (destruição*  e da morte.
i Quem a causa da grande decadência! «Vedes como as sociedades actuaes 
.moral que presenciamos? Os paes, por.vacillam agonisantes, mal firmes em sua 
não ministrarem a boa educação a seus'base? Védcs como o tufão revoluciona- 
íilhos; mais ninguém. [rio ameaça derribar tudo, para tudo ar-

Se os chefes de familia fossem desve-jCaslar e destruir em sua corrente de- 
.lados em 'formar um bom coração a seusjvastadora e medonha? Investigai a causa 
.filhos, um coração amante da virtude e,d'esla pertuibação geral, que tanto as- 
[abominador do vicio, um coração alfa- susta o homem de calieça para pensar, 

Sempre que penso nas innumeras e vel e caridoso, um coração embebido na[c de coração para sentir; investigai-a, e 
lamentáveis desgraças e vicios de santa doutrina do Evangelho, em sum-:achareis que o abalo nas crenças irn- 
que se acha apossada uma grandeza, um coração temente a Deus, fene-jporta o abalo nos corpos sociaes; e que 

parte da sociedade, confrange-sc-me ojeeriam no vasto thealro do inundo os,esle movimento vertiginoso, que alfecta 
coração ao refiecíir em que tão grandes, tétricos espectaculos que n’elle se repre-!os povos, é syniploma inconcusso de 
e graves doenças não contaminariam as--sentam quotidianamente. , perturbação nas ileias d’ordem moral
sim a terra se os paes educassem cui- Então este valle de lagrimas Iransfor- que a Religião rnauda respeitar». (ri 
dadosamente seus íilhos. mar-se-ia em valle de sorrisos.

Quando a espinhosissima missão de Na verdade: se todos os paes {todos,‘família, toda a vossa solicitude na boa 
pae carrega sobre os hombros d’um in-mole-se bem), n’este reino /írfe/iwímojeducação dos filhos; instrui-os nas san- 
dividuo, nenhum dote mais augusto e[cducassem d’esle modo seus filhos, e osjetas verdades do Chrislianismo; desviai-os 
precioso póde elle olferecer a seus filhos tutores os pupillos que lhes foram en-d‘aquellas companhias que os podem 
de que uma esmerada educação reli-'tregues, aíoitamenle se poderia allinnar induzir para o caminho do vicio e de- 
giosa. E’ só ella a segura e rija alavanca'que desvaneceriam as desordens e con-!vassidão; afastai-os dos espcclaculos im- 
que pôde sustar e alevantar a sociedade ílictos, os cárceres estariam desertos, osjnoraes que tanto pervertem o espirito; 
a altura de que está privada, assim comOjlribunaes fechar-se-iam, e os artigos do não lhes deixeis compulsar maus roman- 
a sua carência e desdem são o possantejeodigo penal jamais seriam applicadosHces e outros livros corruptores; puni-os 
alferce que profundamenle cava o bar-(Pois qual o homem, bem peneirado da^mas moderadamente) quando delinqui- 
ranco em que mais tarde se ha de sub-!lei divina, que deixasse de ser um bonfrern, e sede vós mesmos quem, pelo bom 
lerrar a mesma sociedade. [cidadão, um bom súbdito, um fiel obser-[exemplo, os convideis à prática da vir-

Sem a boa educação religiosa não é vador e respeitador das leis hurnanas tude e da honestidade.
possível a exíslencía da boa sociedade: quando elías se não opposessem âs au-. Sim, dai-lhes o bom exemplo, pois 
não é possível, pois que a boa educação,gustas determinações do Supremo Legis- que, sem elle, torna-se impossível a boa 
é a primeira e principal pedra sobre quejador? Nenhum. |
assenta o grande edificio social, sem a. Mas, para que isto se verificasse era(
qual elle se irá apressuradamenle aba- também necessário que nenhum pae eL í\ass®Fc,n do diacuwo do
tendo até, em hm, se desmoronar nojutor fosse negligente em dar uma aba- reUgío8jl dô i6 (Ie Março de 1873, no aalãoda 
antro medonho da selvageria. lisada e irreprehensivel educação a seus!associação catholíca portuense.
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proceder liem quem vive identificado 
com o érro».

Eia, pois, educai ..... educai zelo
samente vossos filhos, e assim salvareis 
a grande nau da sociedade do mar tor
mentoso em que esta próxima a naufra
gar. EDUCAI.... EDUCAI.... CUmpH 
com os sanctos deveres que a Religião 
vos impõe, e, d'este modo, sereis dito
sos na terra e bemavenlurados na eter
nidade.

Padirn da Graça—junho de 1884.
Padre Joaquim José Soares.

^rimtiíiru

As conferencias quaresmaes 
na Sé ilo Porto em 1884

POR MONSENHOR RODRIGUES VIANNA

I

O ApOMtolado do Cirro 
ean fure do «rculo

llluslrudo e religioso auditorio!

P
or vezes se tem dito que a socie
dade é o lierço e o tumulo do ho
mem. Nada mais exaclo, nem mais 

profundainenle concciluoso.
A sociedade ú o berço do homem, 

porque é no seio d’ella que elle nasce, 
e recebe os primeiros carinhos dos que 
lhe deram o &er e a vida, as primeiras 
luzes que illuàtram a sua inlelligencia, 
os mais puros alfeclos que ennallecem o 
seu coração.

A sociedade é o tumulo do homem, 
porque é no seio d’ella que elle morre, 
rodeado de todos os que lhe são caros, 
e na doce esperança de que ha de ler 
uma prece, e uma llòr desfolhada sobre 
a sua lapide sepulcral.

E se é certo que não ha ninguém que 
não ame o berço, e não respeite o tu
mulo,—eslfes dous extremos, estes dous 
polos da vida, um d’onde ella se levan
ta, qual eslrella cambiante que ora se 
obscurece, ora scintilla sem véos, outro 
onde ella se apaga, qual eslrella ca
dente que só por um momento brilhou—: 
se é certo que diante do berço, das suas 
recordações indeleveis, dos seus encan
tos indisiveis, das suas alegrias, e até 
das suas lagrimas inelfaveis, lodos sen
tem embalar-se-lhes a alma nos myste- 
riosos alvoroços d’um amor sempre sau
doso: se é certo que diante do tumulo, 
dos seus crepes funerários, dos seus 
desenganos severos, da sua eloquência 
incorruptível, e dos lampejos da iminor- 
talidade, que allumiam o seu fundo es
curo e betado de negrumes, todos sen
tem que os compenetra um respeito pro
fundo e sagrado; a sociedade, que é o

educação. Diz S. Leão Papa:—7’em duiís! 
força os exemplos que as palavras; e 
melhor se ensina com a obra do que 
com a voz.

E se todos os paes que não educam 
seus filhos olfendem a Deus gravissima- 
menle, se é criminoso o homem que 
rouba ao seu similhante os bens terre
nos, qual não será o crime dos paes que, 
com o mau exemplo, roubam a seus li- 
lhos os bens eternos?! Desventurados 
paes.............

«Notai bem: o homem deve tudo á 
educação; se fór boa, lereis n’elle um 
heroe, ou um anjo; se for má, vereis 
n’elle um tigre ou um demonio.

Não adieis para tarde a educação re
ligiosa de vossos filhos e de vossos su
bordinados, porque raro se perde o que 
na infancia se adquire.

Não vos envergonheis de ensinar-lhes 
a doutrina do Christianismo; o que ha 
de mais sublime na philusophia moral 
n'ella apparece; e o que existe de mais 
poético para o espirito humano transluz 
em cada uma de suas brilhantes phra- 
ses.

Não podeis mandar vossos íilhos aos 
centros, onde se professam as sciencias? 
não importa. Tomai vós o encargo de 
mestre, explicai-lhes a moral sublime! 
de que é symbolo a Cruz do Golgotha/ 
inspirai-lhes o amor de Deus e do pro- 
ximo, formai-lhes assim o coração para 
a virtude e deixai-os, que já léem ins- 
irucção sulliciente para serem honrados 
e felizes.

0 mundo ó uma eschola de immora- 
lidade; é um fòco de corrupção e de 
crimes. Se lhe abandonaes vossos filhos 
desprovidos das armas da resistência, 
bem podeis chorar sobre a sua sorte. 
Arrastados pela seducção de falsas ideias, 
mas que lisongearn as paixões na epocha 
da vida em que faltam as luzes da ex- 
periencia, pela escala de abuse abrirão 
caminho até ao vasto campo das torpe
zas e dos crimes, e, viclimas primeiro 
de suas illusòes, levarão a final ao seio 
da família a discórdia e a deshonra, as 
lagrimas e a ruína.

Preveni a tempo tão fataes rusulta- 
dos. Tremei d’esses espíritos pervertidos 
que faliam muito, mas que não ensinam 
um principio, nem propagam uma ideia 
que contenha a salvação e a vida; sim, 
tremei d’elles, porque suas palavras são 
venenosas como a baba da serpente.

Fugi doesses philosophos de sciencia 
occa, porque sua doutrina não enxuga 
as lagrimas do infeliz, não accode á mi
séria do pobre, não altenla pelo orphão, 
nào ampara o desvalido.

Dirão que sois fanaticos, hypocrilas, 
su|>ersliciosos; chegarão mesmo a zom
bar de vossa crença, ou a insultar vossa 
virtude; mas que importa? Nào póde 
fallar bem quem pensà mal; não póde 

lierço e o tumulo do homem, deve por 
egnal despertar em nós, e desperta ef- 
feclivamente como por instincto, aquel- 
les dous nobres sentimentos; e o homem 
■que nào ama. nem respeita a socieda
de, e que não se interessa por ella, é 
uma anomalia, um ser que mal secom- 
Iprehende, uma especie de sphinge dis
forme, na harmonia do inundo moral.

Não ambiciono, nem espero ambicio
nar jamais, a triste gloria d’essa ano
malia, d'essa sphinge, d'essa disforini- 
dade, se é que ella existe. Amo e res
peito a sociedade; e tanto que, nas hu
mildes conferencias quaresmaes, que ha 
trez annos inaugurei n'esla iribuna 
sagrada, lenho envidado os escassos re
cursos da minha pobre inlelligencia e 
dos meus limiladissimos conhecimentos, 
lidapdo em prol do bem estar, legitimo 
progresso, e engrandecimento da socie
dade actual.

Ultimo dos soldados da fé, olhei para 
a arena revolta do combate: e contem
plando essa luzida phalange de sábios 
escriptores, e oradores eloquentes, que 
luclam com o heroísmo que só a reli
gião inspira, para implanlarem no amago 
das aclividades sociacs o labaro bemdi- 
clo da cruz, unico que póde dirigil-as e 
encaminhal-as devidamente à consecu
ção do seu fim providencial, lembrei-me 
de que é sempre um cobarde o soldado, 
que, por mais ínfimo que seja, se con
serva inaclivo, quando a batalha está 
no mais aceeso da refrega, e o fogo 
rompe intensis>imo em toda a linha; e 
sahi a campo para unir-ine aos meus 
valorosos camaradas, e pugnar ao seu 
lado.

E’ verdade que não tenho, como el- 
les, o prestígio do talento e a força per
suasiva da palavra; mas lenho, ao me
nos, us mais sinceros e ardentes dese
jos de ser ulil â Egreja, á palria, e á 
sociedade, que são os grandes ideaes da 
minha vida, aquelles, a quem jurei de
votar-me sómente desde o momento em 
que enverguei esta batina.

Nunca se me eulibiaram esses bons 
desejos, mercê de Deus; e é com elles 
sempre vivazes que volto aqui ainda 
mais um anuo, animado a proseguir na 
mesma idéa, e no mesmo comineitimenlo 
dos annos antecedentes.

Senhores! Alongando as minhas vistas 
pelo vasto campo social, descubri dous 
agentes poderosíssimos, que o traba
lham, e que são como que a luz e o ca
lor de ioda a sua rica ílorescencia: a 
Imprensa que alumia e dirige, e a Edu
cação que aquece, informa e fecunda. 
Inclinei-me reverente em face d’estea 
dous agentes poderosíssimos, estes dous 
grandes mestres e guias da humanida
de; e conferindo-lhes a mais bella au
reola, que pôde exornar uma grandeza, 
discorri nas conferencias transadas, cui
do que desprevenidamenle, e sem exal-
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taçues apaixonadas, sobre o ^osto/acZo para tantos espíritos, luz para tantas 
da Imprensa, e o Apostolado da Edu-'intelligencias, inspiração para tantas e 
cação, na epocha presente. tão sublimes concepções, sede também,

Hoje, volvo de novo os olhos ao campoJSechora, sède o astro, a luz, e a inspi- 
social, e eis que ainda se me depararação d’esles meus desprimorados discur-
ahi um outro agente, uma outra influen-|$os; e permitli-me declarar, desde o mo- sa entidade excêntrica, que não tem ca-
cía, que se eleva e avulta sobranceira mento, em que os preludio, qne tudo bimento no mundo, e que só é seme-
enlre todas as demais, como as cuspi-íquanto de bom n’elles transparecer é lhanie a si mesina, é triumphalniente
des altíssimas dos Alpes entre as mon-vosso, como a centelha é do astro, oíconfundido pelo proprio verme, que piza
lanhas circumjacentes, ou como os as-!raio da luz, e a flôr da sua caule. 'indillerenle a seus pés, porque o movi-

E de vós, senhores, espero o que es
perar-se pôde d’uma assernbléa lào po
lida. tão dislincla e tão religiosa,—bene
volência e allenção, que

Principio.
Senhores!

Começarei a delinear o quadro do meu 
assumpto, lixando por momentos as vos
sas illustradas allenções sobre um dos 
phenomenos mais lúcidos e mais obscu
ro^ mais palpitantes e mais insondáveis, 
que se nos palenteam uo grande cusmus 
da nalureza, qual é o maravilhoso phe
nomeno di vida universal.

Todos conhecem este phenomeno, to
dos o sentem em si mesmos, todós ob
servam a olhos nus as manifestações es
plendidas da vida, que se ostenta e se 
esbate surprehendenle em mil diversas 
e variadas fôrmas, desde a bonina de 
uma só aurora até ao roble gigantesco, 
que afronta os séculos; desde o verme 
que jaz no pó até à aguia real que se- 
nlioiea as nuvens; e desde o zoophilu 
até ao homem, corôa brilhante da natu- 
icza, ultimo grau de perfeclibilidade na 
escala dos seres viventes. Mas quando 
leníamos penetrar uo amago d este aliás 
vulgaríssimo phenomeno, e sondamos em 
que consiste a essencia da vida, einmii- 
(leceinos. ou balbuciamos apenas, balbu
ciando coinnosco ainda os génios mais il- 
1 uminados, e mais acuminoos.

A vida é uin mystcrio, eterno c inso
lúvel problema para a intelligencia huma
na; um dos mystenus em que brilha 
mais radioso o cunho indelevel do infi
nito, um dos problemas que mais im- 
periosamenle nos obriga a dobrar a 
fronte, adorando, entre assombros, esse 
nome bemdilissimo, que o grande New- 
lon nunca pronunciou sem se descobrir 
respeitosamente—Deus!

Porque em verdade, senhores, pode 
o chimíco abalisado decompor substancias 
e constituir novos corpos; desenvolver o 
calorico, e produzir o relampago e o 
trovão. Pode o habil clinico, por uma 
liga feliz d outras substancias, restituir 
ao corpo os elementos, de cuja existên
cia, equilíbrio e proporções no organis
mo, depende a saude. Pode o artista 
primoroso insculpir no mármore ou na 
tela as irradiações do seu talento de mo
do que as suas ideas luminosas, os seus 
sentimentos elevados e os seus extasis 
calorosos sejam transmiltidos aos espe
ctadores das suas concepções sublimes. 
Mas quem ha ahi, que seja capaz d'in-

tros de primeira grandeza entre os as
tros de grandeza inferior; porque esta 
influencia arrebata para o inUnito, que 
é o polo, e personilica a religião, que 
é a força magnética da humanidade.

Eu te saúdo, desde já, ó a mais emi
nente, a mais pura, a mais benefica, 
e a mais santa das influencias sociaes! 
Eu me curvo, mais que nunca respei
toso, venerando a tua aureola especio- 
sissima, que fulgura .como um sol a 
varrer da atmosphera dos povos todas 
as sombras do erro, e a desentranhar 
jardins do céo d'este sapharo deserto do 
mundo! Ah! era n’um bymno grandioso 
que pu devéra acclamar-te como o as
sumpto escolhido, para seres o fecho e 
a cupula uiagestosa do meu humillimo 
labor oratorio, ifesle púlpito tão cons
pícuo, t*  tão alevanlado acima da minha 
incompetência. Mas wdfre que ao menos 
cu te enuucie, exclamando n'uni trans
porte de nobre enlhusiasmo, e jusla 
ufania: Senhures! o assumpto d estas 
deslusidas conferencias quaresmacs é— 
Õ Apusluludu du Clt /o, ou sim iiiflaçnciu 
social.

Mas que faço eu? Porque me rnlhu- 
siasmo e ufano nu meu asnimplo?

O A/^osloladít do Clero não tem as 
sympaLhias da epoca; o século jurou-lhe 
guerra sem tregoas; lodos os cecos do pro
gresso moderno decretam o seu banimen
to; e os que marcham na vanguarda da 
idéa nova, que, segundo elles, hade fer
mentar no mundo a mais feliz e auspi
ciosa das revoluções sociaes, levam ins- 
cripto como lemma no seu balsão—U 
Clericalismo, eis ahi o inimigo!...

Em vez, pois, de entregar-me a en- 
thusiasmos e ufanias, hymnos de victo- 
ria só proprios do orador, que já conta 
com o grato acolhimento do assumpto, 
pelo contrario, lenho antes de empe
nhar-me para conciliar em favor d'elle 
os ânimos adversos d’este século; e é 
exactamente o que me proponho n’este 
discurso preliminar, em que intento de
monstrar-vos—que o século hoslilisando 
0 Apostolado do Clero é anlinomico, con- 
tradictorio cornsigo mesmo; porque o sé
culo é grande, e, hoslilisando o Clero, hos- 
tilisa a grandeza; porque o século é po
tente, e hoslilisando o Clero, hoslilisa 
impo lente.

Eis traçado o meu piano.
0’ Virgem Immaculada! augusta Pa

droeira d’esta Sé Calhedral, e nobilíssi
ma cidade! Yós, que tendes sido astro 

'jectar n*um  alomo uma scintillasinha de 
vida? Ninguém! Porisso, onde quer que 
a vida se pronuncie, força nos é reco
nhecer que trabalha ahi latente um po
der supremo; e o homem sem Deus, es- 

mento vital no organismo rudimentar 
d’esse pobre verme despresivel é um 
hymno que pregoa o infinito melhor ain
da do que o ritbmo cadenciado das es- 
pheras, que pairam na immensidade do 
espaço.

Mas attentae bem, senhores, que não 
é só no laboralorio cego du mundo pht- 
sico, mas é lambem no inachinismo 
consciente do mundo social que a vida 
se nos revela profundamenle mysteriosa; 
e evidenlemenle divina. Attentae bem. 
0 historiador, como o naturalista, que 
estudam o phenomeno da vida, cada um 
ua sua esphera, aquelle nas pulsações 
da naluresa, este nas palpitações das so
ciedades, ainbus ascendem a um e o mes
mo foco, a uin e o mesmo principio vi
tal; ambos topam o niysleríoso, o sobre
natural, o divino; e os teslimunhos d’el- 
les, accurdes, cunlinnam poderosamente 
a nossa crença, asseguram-nos que, de 
feito, duas vezes a vida se espadanou 
exuberante e opukmlissima do imiuenso 
seio de Deus; a piimeira vez operou uma 
creação, a segunda um lenuvainenlo; 
creação na ordem natural, renovamentu 
na ordem moral.

Não ha que duvidalo.
Que era o mundo moral ha cerca de 

dons mil ânuos? Era uma necropole, 
um enorme cadaver. um Lazaro inrnien- 
so, esphacelando-se u um nnmenso sar
cófago. Mas de repente /idyel crucis 
uiysleriujii! o mystcrio da cruz fulgura, 
como turbilhão resplandecente do seio 
do qual Deus fez signal à humanidade, 
como lizera signal ao nada, e disse-lhe: 
(evanta-te! e vive!

E a necropole animou-se, o cadaver 
palpitou, Lazaro saccudiu a mortalha 
apodrecida, que se lhe transmudara 
na brilhante purpura da vida; e a hu
manidade ergueu-se contemplando com 
espanto um novo mundo, com um novo 
sol. novos aslros, nova e prodigiosa ve
getação.

0’ sol coruscanle da fé! quem te ac- 
cendeu nas trevas do espirito humano, 
e te deu o raio maravilhoso, com que 
nos alumias as illusões da vida e as 
realidades d’aíem da campa? 0’ astros 
rutilantes, génios luminusissimos, que 
rebrilhaes, como estrellas immaculadas, 
nos céos esplendorosos da Egreja! quem 
vos librou em tamanha altura, e vos 
ideu essa luz puríssima, com que fulgis 
Inas regiões escurecidas da sciencia? 0’ 
Isnblimes virtudes christãs! mysticas fio-



6? ANNO 30 DESUNHO DE 1884 199

res dos jardins do Evangelho! quem vos 
fez brotar tão cheias de viço e louça- 
nia nos campos eslereis d’inn inundo 
que nunca soube cultiyar-vos, e vos 
deu as celestes fragrancias, com (pie 
nos suavisaes todas as agruras da vida? 
0’ mundo prodigioso da cruz! quern le 
fez surgir do c/ihus e te deu a seiva 
sempre evolutiva, fecunda, creadora, 
com que, no largo cyclo de desenove 
séculos, tens produzido tudo quanto lia 
de bello, grande, culminante e presti
moso, na idea, na palavra, no senti
mento, ern todos os diversos ramos, 
emíiin, da aclividade humana? Quem 
foi?... Um grande sabio, um génio sin-

quemos o andamento regular do dis-imente, um tosco pedestal, para sobre 
curso. clle exhibir â vossa admiração essa in-

0 chnstianismo manifestou-se no mun-comparável grandeza, que desempenha 
do, como uma torrente pujante de vida, as funcçòes mais augustas, consubstan- 
derivada do infinito seio de Deus. Ora,'cia o ministério mais nobre, e repre- 
tudos sabem que não ha vida sem umísenta a dignidade mais sublime, que 
organismo, que é a sua fórrna, e o seu:jamais pode existir sobre a terra. Eil-a: 
vehiculo transmissor. Por sem duvida.]é o Padre!...
vida sem organismo não se concebe, co-i Approximae-vos: quero que o fiqueis 
mo não se concebe seiva sem planta, conhecendo muito de perlo, para que 
sangue sem corpo, e, se me é perinit- d’ora em diante, ao encaral-o, não vos 
tida a comparação, corrente eleclrira|aecuda aos lábios o sorriso do desdem. 
sem fio conductor. Portanto, o christia-
nismo. sendo, como é, a vida dimanando!
do seio de Deus para o seio da huma-! (Cunlinúa).
nidade, necessita d’um orgâo, que seja]

QUEM SEHÁ?

gularissimo, como o pretende fazer crêr 
a critica moderna? Oh por Deus! Se o 
genio, ainda o mais portentoso, nunca 
será capaz de inocular um fascículo de 
vida, nem sequer n’um alomosinho, que 
no entanto a receberia passivamente, 
quem foi capaz de diílundir a vida por

a sua fórrna, que o transmitia, e que 
cíTectivamente o faça circular, por as
sim dizer, nas veias da humanidade, 
como a energia da primavera nas arté
rias occnllas da terra, ou corno a ele-; 
ctricidade em roda da vasta circumfe-, 
rencia do glolm.

Os iiihilislas porluguezes
n

Os repuldicanos nihilistas porluguezes 
aspiram a exaltar a populaça igna
ra e cnbiçosa, a escoria da socie-

lodo o vasto circulo d’um mundo livre Desejaes conhecer essa enlidade dade, para opprimir os cidadãos honra-
e resistente? extraordinariamente privilegiada, que dos, e vexar o povo que trabalha, que

Deixemos a critica moderna, senho- Deus constituiu orgâo vivo e lransmis-|ora, que tem temor de Itens, e quer vi
res, essa grande «dama germanica. ves-lsor da sua própria vida, e que é o ve-|ver socegado sob a protecção das leis, 
tida á franceza», como espirituosamenle hiculo, a fórma. a representação sole-' Querem perlurhar a paz, que disfru- 
Ihe chama um eminente orador contem- mne, solemnissima do christianismo? Dejetamos, dirruindo tudo que existe de le-
poraneo. deixemol-a entregue aos seus sejaes?... Pois bem: até aqui eu não gal, fazendo em pedaços um throno de 
devaneios philosophicos, e não prejudi- tenho feito mais do que elaborar, rude- séculos, para sobre seus destroços exal-
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larem uma chusma de sans-culottes maisl Finalmente nas guerras da invasão humanidade para o aperfeiçoamento das 
feroses e sanguinários, do que os peores|francesa, nunca as armas imperiaes po- artes, para abrir novos horisonles ao 
monarchas, de que resa a historia delderam firmar-se no solo lusitano, porque commercio, para aperfeiçoar a industria, 
lodos os séculos!... [p povo animado pelo amor de Deus, da para elevar as intelligencias, viram sem-

Querem junlameule com a monarchia, patria e do rei, lhes fez uma guerra prc a influencia da Egreja, receberam 
acabar com a religião, á sombra da qual desesperada, sem tréguas, até que os sempre o primeiro impulso do padre, 
se consliluio, e chegou ao mais alto grau expulsou para alem das fronteiras. Na hora presente, quando Guimarães, 
de poderio esta nação gloriosa! . A religião tem sido, em todos os tem- gozando da paz e do bem-estar devidos

Este diabolico projecto denunciam-no pos, alhada natural da monarchia, em às luzes civilisadoras do catholicismo e 
seus jornaes, livros, folhetos e discursos,;todas as crises, porque tem passado ajâ espada valente dos guerreiros chris- 
que todos tendem a malquistar o povolnossa nacionalidade; unidas em estreito:tãos, se apresenta na arena onde se gla- 
COm a monarchia e a fazer COin que lom.m cnutanHdn om fn/hc ilhm ne nl hlaí nc .lo industrio itua nz\i«

aquelle abandone as praticas religiosas, 
e vote odio mortal à divina religião, 
em que foi creado!...

Para conseguirem tão odiosos fins, ar
voram o pendão da revolta contra tudo 
que existe, quer na ordem política, quer 
na religiosa; procuram levar o paiz a 
uma conflagração geral, sem que haja 
outro motivo, senão a ambição desme
dida d’uns certos sugcitos, que aspiram 
a ser em tudo os primeiros....

Esforçam-se por quebrar a unidade
religiosa, que ha séculos tem dado e dà quein une todos os portugueses em uma.rado, do cidadão prestante, para empu- 
felicidade ao povo e força ao paiz. Pre- só família, é o amor á religião, á patria, nhar n archote que envolve em linguas 
param atroses perseguições contra os e ao throno. Destruídos estes laços, nada‘de fogo uma cidade inteira.
catholicos, pelo unico motivo de não haverá que possa sustentar-nos cm frcntej
sympalhisarem com as idcas d’elles e da ambição de qualquer nação estran-Jo seu titulo, nem o desmentirá jamais; 
serem fieis ás suas crenças!...

E, como não fossem sullicientes seus miram a di*spedaçal-os.  
trabalhos occullos, ousam allirmar que
a monarchia e o catholicismo são a morteítraelam de lornal-a odiosa, mofando de1 o Progresso Calholico, representado por 
da nossa nacionalidade!.. - . (seus myslerios, de seus ritos o ministros;|um ministro do Senhor, por um padre

Mas a historia levanta-se com toda a'para acabarem como amor ao throno, tra- tão odiado, tão escarnecido, tão ape- 
sua mageslade, para desmentir lào ca-ictam cahimnial-o e cubril-o de redieuloidiejado n’estes tempos que se dizem de 
luumiosas asserções, mostrando a todajpor nieio de escriptos e caricaturas; para!progresso.
a luz, que foi a monarchia chrislã quem acabarem com o ainoi ã patria, advogam Agradecemos o convite que nos foi 
formou e tem sustentado a nossa nacio-ja sua desmembraçào em estados rnycros- feilo para assistir â festa do trabalho, 
nalidade. |copicos, e inculcam uma falsa fraterni- festa que hade marcar uma nova éra

d.ide cosmopolita, esforçando-se assim|para a industria vimaranense, tão des- 
por quebrarem os laços, que unem os 
porluguezes aos caros penhores da sua 
liberdade e independencia!..

E depois accnsam a monarchia e a re
ligião dos crimes, que elles proprios pra
ticam!. .. São uns malvados e uns im
postores! .........

amplexo, lem-na sustentado em todasjdiam os alhlelas da industria que por 
as provações, atravez de oito séculos deiinfluencia da Cruz substituiu o.circo on- 
exislencia!... Dizer o contrario é falsi-jde se gladiavam os homens dominados 
ficara historia, é mentir descaradamente pelo fanatismo estúpido e brutal do pa- 
ao paiz, é empregar um meio fraudu-jganismo; na hora presente, dizemos, o 
lento de angariar partidários a uma idea|P/ogrewo Calholico não podia deixar de 
estulta, e anli-patriotica, qual é desfa-;associar-se a essa festa do trabalho, a 
zer a nossa autonomia, que tantos espessa festa preparada por um povo que 
forços custou aos nossos antepassados!...'se não deixou ainda fanatisar pelos apos- 

Quem prepara a morte da nossa na-tolos da nova idéa, não dominado ain- 
cionalidade, são os republicanos nihilis-jda pelo fanatismo que arrasta o artista 
tas de todos os matises e feitios. ida oílicina para as barricadas, que o faz 

Quem sustenta essa nacionalidade,idepôr a ferramenta do trabalhador hon-

O Progresso Calholico não desmentiu
<114 muui^uv Uk, Z • vu uuinr, m.tiivinuu J .Kiuie,

gpira; e lodos os esforços dos nihilislas|e como o verdadeiro progresso se tem 
operado sempre á sombra da Cruz, ao

Para acabarem com o amor â religião J abrir-se o templo das artes, lá se achou

111

0 conde D. Henrique, dilatando seus 
estados, expulsando os mouros das ter
ras, que hia conquistando, e substituin
do a cruz à meia lua, é o verdadeiro 
fundador da nossa nacionalidade. D. Af- 
fonso Henriques e seus successores feri
ram á sombra da cruz todas as batalhas, 
com que de um modo brilhante firma
ram a independencia da patria. D. João 
l.°, salvando a nossa nacionalidade em 
Aljubarrola, patentea sua piedade e re
ligião, edificando, para commemorar tão 
alto feito, o grandioso monumento da 
Batalha, tão admirado ainda hoje por 
nacionaes e estrangeiros!.. D. Manoel, 
sob cujo reinado chegou o reino ao mais 
alto grau de esplendor, fazia marchar a 
cruz ao lado das armas de seus esforça
dos guerreiros, nas conquistas assom
brosas, que cobriram de gloria irnrnorre- 
doura o nome portuguez, e immortali- 
saram os argonautas porluguezes!..

D. João 4.°, o restaurador da nossa 
nacionalidade, era tão calholico, que ele
geu Nossa Senhora da Conceição para 
Padroeira e Defensora do reino e senho
rio de Portugal!..

l’m amante da religião, da patria 
e do throno.

A exposição industrial de Guimarães

T
odos os grandes acontecimentos que 
leem assombrado os séculos desde 
que a luz se fizera na esplanada do 

Golgotha, foram acompanhados, guiados, 
e fortalecidos i>e!o Christianismo. Todas 
as emprezas gigantes, todas as desco
bertas scientificas, todfls os esforços da

prezada e desconhecida mesmo pelos pró
prios 11 lhos de Guimarães, que se não 
julgam grandes, que só veem elevar-se 
a sua figura comprando no estrangeiro 
ou do estrangeiro, o que leem em casa. 
Deus queira que nos não enganemos, 
mas a exposição industrial que acaba
mos de visitar no palacete de Villa flor, 
hade levantar a industria da nossa ter
ra, hade dar-lhe de novo o renome que 
teve em passadas éras, hade trazer a 
prosperidade da nossa terra, a abundan- 
cia á casa do industrial, e levará a toda 
a parte o nome de Guimarães industrial, 
como a fama o levou a todo o mundo 
como guerreiro e calholico.

E sendo assim, grande é a gloria que 
cabe a quem tivera tal lembrança, e 
muito especialmente ao Ex.ni® Dr. Alber
to Sampaio, que nós vimos andar de 
porta em poria, procurando os indus- 
triaes, pedindo-lhes, instando com elles 
para que expozessem os seus productos, 
para que abrilhantassem a primeira ex
posição concelhia do paiz. E’ forçoso ler 
uma vontade de ferro para realisar um 
tal emprehendimento. Louvores lhe se
jam dados.
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Agora é necessário que se não ador- 
meça á sombra dos louros colhidos; tra
balhe-se, continue a trabalhar-se paraj 
que a industria vimaranense seja co
nhecida. ■

Um dos grandes males, sc não o prin-! Mauta IzaheL Rainha 
cipal, que fez cahir a industria de Gui- <le Portugal
marães, foi a independência do Brazil.

nhecida, todos os cavalleiros de um e ou
tro arraial se apeam e apresentam as 
valentes espadas á santa Rainha, os pen
dões e estandartes ora cobrem a figura 
veneranda da soberana, ora se rojam 

| por terra á sua passagem, e os peões, a 
(soldadesca ajoelha reverente bemdizen- 
Mo a santa Rainha, o anjo de caridade e

As nossas colonias americanas animavam. T^vtre a nobre pleiade de heroinas'de paz, que vinha suspender dois cxer- 
as industrias e o commercio vnnara- Foiie aureolaram a fronte com a co-cilos prestes a derrolarem-se em renhido 
nense, e data d'essa época uma das maisj rôa de Portugal, eleva-se cheia de combale.
prosperas épocas da nossa terra. Depoisimagesiade e grandeza a figura vene-1 D. Izabel procura a lenda de El-rei e 
a protecção dos governos a tudo que é randa de Santa Izabel, mulher de D. Di- passa ao arraial do Infante. 1’ara este e 
estranho, a mania de tudo querer dojniz, filha de I). Pedro,.rei de AragãoJpara os nobres cavalleiros que o rodea- 
fúra do paiz tem também concnnido po-jVirtuosa e honesta, occupon dignamenle.vam, empregou a santa Rainha a elo- 
derosamente para o definhamento da'o lugar de rainha junto do rei poeta, qhencia das íagrimas, supplicou como o 
nossa industria. junto do rei que mais soubera lornar-seisabe fazer uma mãe que vê o filho re-

Os antigos reis de Portugal favore- querido do povo. 'voltado contra o auclor de seus dias.
ciam quanto possível a industria nacio- 0 dia 21 de junho de 1282 marca A humildade da Rainha quebrou aco- 
nal, e tanto que I). Diniz, sabendo que uma época brilhante nos annaes da lús- ragem dos ricos homens que cercavam 
em Guimarães havia o melhor serra- toria patria, porque nesse dia se reali-Jseu filho, e este foi obrigado a ceder, e, 
lheiro do seu tempo, chamado Nem An- sara o casamento do rei de Portugal com,acompanhado do seis cavalleiros, entrou 
nes. a pedido da Rainha Santa Izabel,'a princeza que havia de espalhar a con-1 no campo de I). Diniz, e de joelhos lhe 
mandou fazer a este serralheiro umajsolaçao por lodo o reino, e que depois fpediu perdão. Os monarchas voltaram a 
grade para o convento de Santa Clara, de murta havia de occnpar lugar dislin-iLisboa e o povo acolheu-os na sua pas- 
que a piedosa Rainha mandara ediilear.jclo entre os santos mais de devoção dolsagem com as mais festivas demonstra- 

Isto prova o quanto os reis (Uoulrasjnosso povo. A sua passagem pela terra çôes. D. Izabel fui então o anjo do Se- 
éras protegiam a industria do paiz, e o;foi registrada com os rasgos da mais pu- nhor que viera realisar á lerra um mi- 
grau de perfeição a que n’esse (empo1 ra caridade, com a mais santa dedica- lagre, e como estes, quantos milagres
havia chegado a arte de serralharia de'ção pelo bem dos povos e paz do reino, não operou Deus por sua intervenção, 
Guimarães. |Qunndo o facho da guerra se ateou porjdurante a sua vida terrena? Narremos

Secundem lodos os esforços da com-'todo o reino; quando pae e filho, reuni-ldois, que são o bastante para provar a 
missão promotora da exposição, empe- das suas hostes, sustentavam renhidosísanlídade da mulher de D. Diniz. 
nhe-se a imprensa local em animar os combates, Santa Izabel caminhou ao en- Um dia» em que El-rei mais se im- 
industriaes, preparando-os para nova lu- contro dos contendores, desejosa de ap- pressionou com as avultadas esmolas que 
cia do trabalho, emquanto nós, graças placar sacrílegos odios, jornadeaiido de sua mulher fazia, occ.ullou-se em sitio 
aos milhares de exemplares que tirarnosiAIemquer até Guimarães, onde o Infante unde-sabia ella costumava passar, e sur
de nossa Revista, levamos a todas asjse achava, sem nada conseguir, e c^preendeu-a com um grande volume de- 
(erras do mundo onde se falia portu-jdois exercitos bateram-se em rude lucta,-baixo da capa.
guez, a noticia da exposição industrial e só depois se firrnara a paz, que pouco —Que levaes ahi, senhora,—lh<? per- 
vimaranense, mostrando o quanto osídurou, infelizmente. gunlou?
productos expostos podem rivalisar com' Em 1323 rebentava de novo a guer- —Flores, senhor—respondeu a Rai
os (fue procedem dos mais adiantados!ra, marchando D. Affonso de Santaremjnha—e deixando cahir o manto o chão 
paizes da Europa. para Lisboa, sahindo-lhe ao encontro El-|cobriu-se de flores.

Não findaremos sem fazer uma leve!rei D. Diniz. Os campos de Alvalade iam| Em outra occasião, não tendo com que 
censura às commissòes que promoveram presenciar o combate de dois exercitos|pagar aos operarios^ue lhe trabalhavam 
festas por occasião da abertura da linha;de irmãos; paes e filhos allí iam malar-'nas obras de uma egreja, deu arada um 
ferrea, e por nào reservarem lodooen-íse sem piedade, quando um facto pas-!d'elles uma (lôr, e os homens, chegando 
thusiasmo de então para a festa que ora moso, admiravel veio pôr termo á lu--a casa, encontraram uma moeda de ou
se realisa. Era agora que Guimarães ha-jcta. A Rainha, sabendo em Lisboa do 
via vestir-se de festa. j triste acontecimento, abandona os régios

Da primeira visita à exposição só pu- paços, e vôa ao campo do combale. Es- 
demosvcrotodo.queestáesplendido.bel-Jcutavam-se já os sons dos instrumentos dou hospitacs. conventos e pgrejas; no 
lo, grande! Veremos depois delidamentejde guerra, as flechas crusavam os ares]hospital de Santarém cuidava dos doen- 
cada umadas secções e do exame que:de uma a outra parte, e a pesada ca-;tes, e acolhia as creanças engeitadas com 
fizermos informaremos os leitores nosivailaria, de lança em riste e monlantejo amor e carinho orno o fazia Jesus, 
seguintes artigos. (etn punho, aguardava o signal que ha-' Depois da morte de seu esposo resi-

Aqui fica o artigo que nós escreveria-1 via precipitar os cavalleiros portugue- diu algum tempo em Odívellas, fez de
mos para a Industria Vimaranense, /u-[zes uns contra os outros. Era inevitável pois uma romaria a S. Thiago de Galli- 
Iha unica se não gostáramos sempre de|O combale, não podiam já forças huma- n ™
andar só em cousas d’cslas, e senão vi-.nas fazer abaixar as armas desses va
ramos que n’este quinzenario o fazemos [lentes que o odio apartara n’esse mesmo 
lido por tres mil pessoas, afóra as quc^ainpo.
o devem ler sem ser assiguantes do Pio-’ De repente, por entre as duas hostes 
gresso Calholiao. inimigas, caminha vagarosa, montada

J. ue Freitas. n’uma mula, a figura nobre e angélica 
de uma mulher, com as mãos postas e 

' OorUn IrvnliA)

ro em vez da llôr que a Rainha lhe dera. 
Ninguém como Santa Izaliel mereceu 

o nome de anjo da caridade. Ella fun- 
no

za, e recolheu-se afinal ao convento de 
Santa Clara, em Coimbra, que ella ha
via fundado.

Quando se levantaram discórdias en
tre seu filho El-rei de Portugal eseu ne
to Affonso xr, rei de Castella, a santa 
Rainha foi a Exlremoz encontrar-se com 

v.v ...... ........... . ...............— k, o filho para o dissuadir de novas guer-
jos olhos fitos no céo. Era Santa lzabel,jras. As fadigas da jornada acluaram 
era a Rainha de Portugal! Apenas reco-|n'aquelia organisação doente, c Santa
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me-
! O llamalhcte da Donzella.Wades da Semana Santa. 0 verso por*  
—Formosíssimo livro nos cahíu nas mãos, tuguez é correcto e devido ao trabalho 

|com o titulo que serve de epigraphe a do snr. José Romano, e revisto e appro- 
estas linhas! Se o titulo é bello, não é vado pelo notável orador R.“° Padre 
menos bella a sua leitura! 0 auctor nas- Conceição Vieira, 
ceu para fallar à alma, e especialmenie
á alma das mulheres jovens. No seu li- leitura, porque se basea na Biblia, n*es-  
vro—A Mulher conw deveria sel*o,  já se livro augusto em que o proprio Deus 
nos havia dado o Padre Marchai urna collaborou.

Custa 200 réis e é impresso na typo-

São 123 paginas de agradavel o sã

moso galgo da mais apurada raça, que. 
ao mais leve rumor, ao mais vago rui- 
do da folhagem solta latidos de descon
fiado.

As jovens amigas continuam no seu 
passeio e com o seu colloquio sem dar 
grande importância, mas quando o no
bre animal se aparta um pouco das com
panheiras, ladrando com desespero, as 
damas param, e filam o sitio d*onde  par
tia um ruído afastado ainda, mas que 
se aproximava cada vez mais. e, pelo 
braço uma da outra, inierrogam-se ao 
mesmo tempo:—Quem será?

Tal é o quadro que hoje damos a nos
sos leitores, devido ao pincel de Alicia’____ , _ ___ _____
Havers, quadro cheio do belleza e na- maj3 anhelo, e que os editores, a quem,do o Mar Negro, por caminhos pouco fre- 
turalidade. R. ... -

Izabel falleceu em Extremoz a l de ju-^ferencias feitas na Sà do Porto na qua-\w anno, ou làOOO réis aproximada- 
Iho de 1336, sendo Canonisada pelo resma de 188Í por Monsenhor fíodri- mente.
Santo Ponliílce Urbano vin a 25 de maiofqwes Vlanna.—Recebemos esta impnr- 
de 1G25. flaute publicação, de que fatiaríamos lar-

0 corpo da Rainha Santa Izabel está 
no côro de Santa Clara em Coimbra, em 
rica urna de prata, e todos os annos 
a cidade do Mondego so veste de fes
ta em memória da sua padroeira. São 
festas esplendidas, a que’ varias vezes 
assistimos, e são, pôde dizer-se, as 
lhores que so fazem em Coimbra.

II

Quem será?
Em meio de frondente bosque, cor

tado por fresco arroyo de crystalina agua, 
passeam duas amigas intimas, confiando 
uma á outra os rçiais recônditos segre-___
do(s de suas almas. Acompanha-as for-jmos|ra (]o seu muito talento, do seu ra-’ T 

ro engenho para conhecer o coração hu-'graphia Occidental—Porto, 
mano, e para lhe dar remedio em meio' -----------
da grande crise porque a humanidade! Keraban o Cabeçudo.—Aca- 
vae passando, preparada pela descren- bamos de ler o l.° volume d’este inte- 
ça, pela impiedade de'escriplores pouco!ressante romance, devido á penna deJu- 
escrupulosos; mas no Ramalhete da 7hn-'lio Verne, e editorado pela casa Corazzi, 
sella-, olferta-nos a mais encantadora lei-ide Lisboa.
lura, dá-nos a aspirar as mais olorosas; Uma das muitas teimosias do snr. Ke- 
flores da litteratura christã, embriaga- raban. faz-nos entrar numa carroagem 
nos com os aromas que mais podem sa- de posta, quando nos dispúnhamos a 
ciar uma alma ávida de consolações e acompanhal-o, ao outro lado do Bospho- 
santos ensinamentos. ro, pois que estamos em Constantinopla,

Que o Ramalhete tio Christão seja o’para assistirmos ao jantar que o mesmo 
livro mais do agrado das senhoras ca- gordo musulmano dava a um amigo na 
lholicas. o o que mais lhe mereça asjsua casa de ScularL E depois de tnmar- 
■attenções, é o que nós desejamos comimos Jogar na carroagem eis-nos tomean-

agradecemos a oíTerla. recebam o pre-|quentados, condemnados aos azares de 
mio da boa obra praticada, assim comomma jornada de dia e de noite, prenhe 
o traduclor, que grande seryíço prestou;toda ella de perípecías engraçadissimas 

umas, e capazes de fazer voltar o juízo
i E’ um livrinho luxuosamente carto- outras.
nado e custa 500 réis e com folhas dou- O que é certo é que atravessamos 

varias províncias e cidades russas, to- 
A’ venda em casa dos editores Clavel mando conhecimento dos usos e enstu- 

. .•—rua do Almada f23. Porto.,mes de povos desconhecidos para nós, e 
|0s pedidos podem ser feitos a esta re-|sabendo alguma cousa da historia egeo-

-----  ,.........................,---------------------- Suspiros d’aíma.— Temos dian- 
gamenle se não tivéramos outro meio|le de nós um volume nitidamente im- 
de a recommendar e tornar conhecida, presso, que agradecemos aos editores do 
Esse meio é publical-as nascolumnas do mesmo, e que apreciamos como merece. 
Progresso Catholico o que hoje fazemos, 0 seu titulo é o que encima estas linhas 
agradecendo ao illuslradissimo auctor a e tem por sob-tilulo:—Paraphrases das 
auctorisaçâo concedida.------------------------ [lamentações de Jeremias e outros canii-

----------  cos de que usa a Egreja nas. solemni-

ScíiCÍW çGiMÍOllíiWlÚCU 0 traductor, que grande seryíço prestou;toda ella de perípecías engi 
J J 1 ,as letlras c á moral.

| E Um livrinho lu\uu>iuíiriuu tmw
OM HI AIHW nado e cn?ta 500 réis e com folhas dou-

(omo a Imprensa recebeu radas 700 réis.
o livro de •!. de Lemos : A’ vcr/,ri

Á- Gomp.'xiu - -t?’
Os Frades, por João de Lemos.—Ainda 

não compraram este livro precioso que 
é uma apologia insnspeitissima das or
dens religiosas? Pois dèem-so pressa em 
o adquirir, e leiam-n’o com attenção, e 
propaguem-n’o quanto possível para des
vendar os olhos a muitos que nem co-

dacção, com a competente importância.igraphia das terras por onde Julio Verne 
• ----------- 'nos faz andar em companhia do Cabe-

El Bco franciscano.—Com es-íçudo.
te titulo principiou a publicar-se cm San-I Esperemos pelo 2.° volume para se- 
tiago (Galliza) uma Revista mensal, com.guirmos tão interessante narração, e, 
o íim principal de fomentar a devoção quando concluída a sua leitura, infor- 
ao Seraphico Patriarcha d’Assis, a pro-'maremos os leitores das impressões que

nhecem os frades, nem os benefícios in- pagar as trez ordens franciscanas, e a,nos deixou, que certamente devem ser 
calculáveis que prestaram á religião, ájpromover entre ellas as virtudes do san-jcomo $s que nos deixou a leitura do I .• 
sociedade, às letlras, ás sciencias, ã agri-do fundador. volume.
cultura, ás artes... á verdadeira cívi-í A publicação é feita pelos padres do’ Ao snr. David Corazzi agradecemos o 
lisaçàoj Mil louvores e mil parabéns aoicollegio dos missionários destinados à dar-nos tão amena leitura. 
di4incti<simo escriplor catholico o Snr. ^err‘} Santa e Marrocos, estabelecido em A. dos GuimahÃes.
João de Lemos pelo immenso serviço que^antiago. ------------------- -— — ~
com os Frades acaba de fazer â Egreja! Muito nos compraz annunciar uma talj íRpfrfliçnrftfl tlw 
e à sociedade: c que o ceo lhe conceda.publicação, e fazendo votos porque ella hu
longos annos de vida para consolação.se propague quanto possível, enviamos;---------- ----- -------------- -------------------
dos bnn< e pesadelo dos maus. em troca a nossa Revista, agradecendo^ 1 - . ............. - 1---------------------
(«Civilisação Catholica» n.° II, Vanno) á illustrada redacção do El Eco francis-'.

O .1 postulado do Clero. Con-

Aos nossos amigos bracaronses
£ . , - Pagando em Ilraua no <lto

C(ino uma tai deferencia. £4^ e tendo na cidade uma |>e-
0 preço em Hespanha é de 5 pesetas.quenn demoro fomon pnrn o
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Bom JeMUH e Sametro, rMprrnn-gazelas tenham uma palavra de louvor-Hespanha. para se tratar de restalielecer 
çadoMde qtir vMitAraamoN n trni-para eí;sas dedicadíssimas Filhas de Ma-'a paz entre os catholicos (1’este ultimo 
AinigitM teiMOM^em ^Hraga*  ria' Para csses anjos c*a caridade, que,jpaiz, ha tanto lern[>o alterada, 
jlam, qurm é qur, pmihikIo noa occulias, e fugindo dos arruidos do[ —0 lelegrapho trausmilliu-noshadias
^oineíroe no Bom JeNiiM. me irm-mundo, tantas lagrimas enxugam, tan- 
hr» de drMcer da niiiiIm inonta- 
iiIim em quanto 4- dia? níio 
tiveneoM for<*AM  para o fazer, e .
quando pam^amoM em iiraqa foi sacrifícios. agremiadas senhoras sob a 
em dirercfto a caxa onde eheqa- bandeira de .Maria. 
inoM úm IO horax da noite. 

las agruras adoçam.
Vêde o resultado dos vossos pequenos

PerdoeiBB-nox, poiM.
No proKimo n.c falIareiiBox do 

noMMO paMweio.
A procissão de Corp-u# Chiisti n'esta 

cidade fez-se com a pompa e rnagestade 
dos annos anteriores, havendo só a no-

Q
vando em nossa passada revista lar duas cousas importantes—mais ca- ta que os calliolicos belgas infligiram 
quinzenal nos referimos às feslivi- vallos enfeitados a formar o estado de nos revolucionários d'este paiz. Nas dei
dades havidas n’esta cidade paraiS. Jorge e menos homens armados afa-|i;òes provinciaes, e em quasi lodos os 

encerrar o Mez de Maria, esqueceu-nosjzer a guarda de honra á Sagrada Eu-ldislrictos venceram os catholicos, ape-
mencionar a que. por determinação das 
Filhas de Maria, d*essa  formosíssima, sym- 
pathica e benemerita associação, que 
conta em seu grémio as senhoras mais 
distinclas, as que mais se destacam en
tre as que melhor sabem cumprir os 
preceitos de Jesus Christo, no que está,
a nosso ver, a verdadeira, a unica dis- 
tincção.

A’s devotas Filhas de Maria, de Gui
marães, não podia esquecer o primeiro 
centenário da devoção á Virgem Imma- 
culada, no mez das dores, e não que
rendo encontrar a sua festividade com a 
de lodo o Guimarães, escolheram o dia 
5 de junho, e a igreja da Misericórdia, 
para ollertar á sua Divina Prolectora as 
provas do seu amor para com Ella, pa
tenteando-lhe assim a alegria que lhes 
ia n‘alma ao ver concluídos cem vezes 
os santos e festivos exercícios que a pie
dade christã lhe oííerta todos os annos 
durante o Mez de Maria.

0 altar da Virgem Immaculada, levan
tado do lado do Evangelho apresentava 
um quadro sublime de belleza e mages- 
tade. Dir-se-hia que as forihosas filhas 
da Mãe de Deos. afeiaram todos os jar
dins para alindar o throno da sua Mãe 
Celeste; honra lhe seja.

A’s 8 horas da manhã principiou a 
inissa, cantada pelo nosso amigo padre 
Lima, a que assistia uma concorrência 
espantosa. Depois da Sagrada Commu- 
nhão. aproximaram-se da mesa eucha- 
ristica mais de 400 pessoas, entre as 
quaes os membros da Conferencia de S. 
Vicente de Paulo, que adheriam á impo
nente manifestação das Filhas de Maria.
Todos os reverendos ecclesiasticos assis
tiram a esta festividade sem remunera
ção alguma, o que agradecemos em nome
das devotas Filhas de Maria, e da causa 
catholica, que tanto carece dc fortes de
dicações n estes tempos de descrença e 
egoísmo.

Aproveitaremos esta occasião para tor
nar publico os prestantes serviços que 
esta pia associação fez durante o anno 
de 1883, o quanto lhe deve a miséria e 
a moral sem que as tubas adoiadoras 
do século atroem os ares, sem que as 

a agradavel noticia de que em Roma, nas 
eleições inunicipaes triumphãra a lista 
clerical, sendo eleitos todos os candida
tos catholicos. Aqui está mais uma pro- 
|va da influencia que tem em Roma o 
[governo humbertirio, e o quanto os ro
manos gostam dos seus libertadores.

E’ allamenle consolador ver a derro- 

charistia. Algumas das confrarias e ir
mandades apresentaram-se em grande 
numero de irmãos e com muito aceio. 
Mencionaremos a do Sagrado Coração de 
Jesus, S. Gualter e Santos Passos. 0 corpo 
do clero era lamltem bastante numero
so, e o do cabido apresentou-se... como

zar da influencia do governo, que, como 
se sabe, é declaradameule mação.

Aprendam d’aqui os catholicos portu- 
guezes, e tentem alguma cousa, que 
certa será a vicloria. Os portuguezes 
são catholicos, por tanto nada de temo
res diante de meia duzia de revolucio- 

lé vontade do Governo d’El-Rei Nosso Se
nhor a quem Deos guarde para o mesmo 
Ifim para que elle destina as cadeiras dos 
conegos.

A guarda de honra, como já dissemos, 
era pequena; formava-a um exercito de 
vinte homens, aproximadamente. Isto 
11’uina das lerras principaes do paiz, e 
u’um paiz que dispende cinco mil con
tos com o exercilo!!

Fez-se também no domingo seguinte 
a procissão do Corpo de Deos da fregue- 
zia de Oliveira, unia das melhores que 
aqui se faz. A musica do nosso amigo o 
snr. Lucinio da Trindade, reforçada por 
alguns artistas de fóra da terra eslava 
l>oa. Foram oradores, de manhã o R.mp 
Padre Abilio Passos, e de tarde o notá
vel orador conimbricense dr. Augusto 
Eduardo Nunes, a mais robusta intelli- 
gencia da nossa Universidade.

narios que tem escalado o poder.

0 governo da republica em França fez 
approvar no senado a lei do divorcio. Es
tava desorganisada a sociedade, desor
ganizou agora a republica a família. As
sim era necessário. A Revolução hade 
cahir sò quando tiver derruído todas as 
instituições, só depois de grandiosa tem
pestade é que o iris de paz se hade 
observar nos horisonles da política e da 
religião franceza.

Bravo, amigos do progresso!

Emquanto o progresso republiqueiro 
tenta arrasar tudo na sua passagem, o 
progresso calholico continua a sua obra 
edificadora, levantando templos, erguen
do escolas, assombrando o inundo com 
a sua energia.

A Irmã Irene, da Ordem das Irmãs 
de Caridade francezas, ajudada por uma 
outra senhora também franceza, fundou

Não deve esquecer-se o que se passa em New-Yoik dois hospilaes e um asylo 
em Roma, na capital do mundo calholi-jpara meninos abandonados. 0 asylo dã 
co, no centro d’onde dimana a paz, a hoje abrigo a 2000 creanças, e alimenta 
ordem, o bem-estar das nações. 'fóra mais de 1700!

O Soberano Pontífice, durante os trezj Tudo isto foi feito pela caridade chris- 
mezes findos desenvolveu uma activida-[tã, e os donativos recolhidos pelas po
de pasrnosa, espantosamente admiravel, bres irmãs sem arruidos, sem festas, 
altendendo-se á sua edade. Todos os bis-jsem bandeiras nem foguetes, 
pos francezes conferenciaram com o Che-i E’ esta a verdadeira caridade!
fe do Catholicismo, estreilando-se cadaj --------
vez mais as relações entre a Santa Sé ef Na Bélgica c na cidade de Lovaina 
a Egreja de França, dando-se assim o!celebrou-se no dia 12 de maio o 50.°
ultimo golpe no ganicanismo, de ha tem- anniversario da restauração da Univer- 
pos agonisanle. jsidade Catholica, festa a que assistiram

Prepara-se agora o Vaticano para re-!sete bispos, muitos abbades mi Irados, 
celier os bispos irlandezes, iratando-se/lepulações dos collegios mais importan- 
da situação política da Irlanda, e das re-Jtes e representantes da imprensa catho- 
lações entre os bispos e Roma. E a ser.lica belga e franceza.
verdade o que dizem algumas partici-j Esta Universidade, que, ao inaugu- 
pações particulares, vindas da cidade rar-se tinha apenas 13 professores, con- 
eterna, depois das conferencias dos bis-'ta hoje 70 e 1600 estudantes, E raaisé 
pos da Irlanda serão chamados os delcalholica, e está na Bélgica!
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Vê-se por esta noticia gire o calhoíij Com a rnorle 4o notável escriptor pcrj secretas. 0 echo de soas reuniões pro- 
cismo está prestes a deixar esta vida, deu a Franca um dos mais furle< pule- hmga-sp cá fóra: seus trabalhos consi- 
como allirmam os qne a cheia*  boche-ímistas calhdicos. e às lellras um doslgnarn-se em rolhas especiaes. e não 6. 
chas enfunam as bandeiras da. . . /ióer-^eus mais beneinerilos cultores. Deusjpor nossa falia sc as informações que 
dade e do... //rogmo. ‘faça â sua alma tanto bem como elle fez/nos chegam d’esse modo destroem aa

(•) Livro do 275 p»g. cm 8.°, que custA 
300 réis, o se hoIhi A venda nft reduoçào do

;à humanidade com as suas obras. informações benévolas e interesseiras» 
----- — ! (iremos por J. Chautrel. de certos trmdus.*.

i ____ A linguagem empregada e as decisões
Foi nomeado parorho eurmumeiidado tomadas nas lojas contradizem formal*

da freguezia de S. Vicente de Fóra. cm Quando por toda a parle sc observa mente as apreciações jornalísticas a que
Lisboa, o muito ilbislrado sacerdote e 
notável escriptor calholico, o l{.“° Snr. 
Padre Senna Freitas, damos os paraliens 
aos povos (1’aquella freguezia, e cum
primentamos o nosso amigo porque ago
ra. á lesta de sua parochia. pode porem 
actividade lodo o seu talento, toda a sua 
vontade para a propaganda do Evange
lho.

Item acerladamenle andou S. Em.*  o 
Snr. Cardeal Patriarcba de Lisboa.

uma tendência saianica, por parle dos; «Iludimos. Por exemplo, em 1882. como 
reformadores Uluslrtidus. dos inimigos 
das grandezase das liberdades humanas 
para tudo arrasar; quando o anjo da 
destruição, em nome do progresso e da 
liberdade, derroca em algumas horas o 
que levára séculos a edificar, ó grato 
ver o movimento que se nota ainda em 
quasi lodos os paizes catholicos, para a 
realisação de obras estupendas, para a 
construcção de templos, consagrados ao 
Senhor, ou aos santos. A França, essa 
França que principiou a esphacelar-se 
diante do riso alheu de Voliaire, e que 
vae cahindo em pedaços ao impulso de 
uma sociedade sem crenças, prepara-se 
para erguer o mais formoso templo que 
no mundo se tem consagrado ao Coração 
de Jesus. Sobe jà a subscripçào á enor
me somma <le 14 milhões de francos, ou 
DOIS MH. QUINHENTOS K VINTE CONTOS 
de heis! Deulru em pouco terá Paris, 
no alto de Montmarlre. a mais bella 
egreja, o mais arrojado monumento er
guido em honra do Sagrado Coração de 
Jesus I

A Junta Geral do Districto de Angra 
do Heroísmo, representou ao governo, 
implorando a conservação do convento 
de religiosas de S. Gmiçalo d’aquella ci
dade. Bom era que este exemplo fosse 
imitado não só pelas auetoridades locaes. 
mas mesmo pelos particulares que po
dem algo perante os poderes públicos.

Item sabemos que é uma cousa con
tra a razão pedir a conservação de urna 
casa, que o governo não tem direito de 
supprimir: mas, já que os tempos fize
ram do direito torto, vamos com o tempo.

0 exemplo ahi Uca.

S. Ex.a H.niâ o Snr. D. .Manuel Agosti
nho Barreio, digno e virtuoso Bispo do 
Funchal publicou uma notável provisão 
ordenando o modo como deve fazer-se 
as festividades religiosas na sua Diocese. 
E’ um documento cheio todo elle de san
tos ensinamentos, e que muito devem 
concorrer para o maior esplendor do 
culto, sem desperdícios.

Bem haja o nobre prelado.

Mr. Chantre! já não existe!
0 distinclo escriptor calholico que du

rante muitos annos fõra redactor do 
Univers e que depois se retirou para 
redigir o importante semanario Os dn- 
naes CalhoUcos; o auctor da Historia 
Universal e da famosa //isloria puptdar 
dos Papas, que foi traduzida em o nos
so paiz. merecendo a approvaçao de par
te do Episcopado e de toda a imprensa 
calholica. estando jà esgotada a 1.*  edi
ção e ern via de publicação a 2.® (*);  o 
auctor ílnalrnente de tantos escriptos Im
portantes. rendeu a alma a Deus, lendo 
pomposos ollirios na egreja de Sainl- 
Lambert de Vaugirard, em Paris.

. (l) Esta edição A feita, couio a 1.*,  polo 
Centro do propuguiida Cathidica cm Portugal, 
perdendo n» HrfttifçtttUuriifl aer enviado;» a Tei
xeira de Freitas.

liem recorda o Monde, ifiuna festa es- 
cholar de Ivry, o //'.*.  Dreyfus expri
mia-se assim:—«A .Maçonaria õ a eschola 
em que se formam os homens, como a 
casa em que estamos é a eschola em 
que se formam as creanças. E’ a Maço
naria que prepara as soluções que a de
mocracia faz triumphar. A ella é que 
pertence fechar o século xix coroando a 
obra da Revolução.»—0 orador lembrou 
ainda que «a Maçonaria foi a eschola 
donde sahíram Voliaire, Lakanal e Dan- 
lon», declarando que ella «deve prepa
rar a egualdade social.»

0 Ir. Hegnier dá sua importância ás 
«cerimonias tradicionaes». por que na 
sessão maçónica de Lyon, a 3 de maio 
de 1882, dizia:—«A .Maçonaria tem o 
seu segredo, os seus templos, que de
viam ser rnais vastos, suas festas, seus 
incensos, aliares, orgãosç seus baptis- 
mos, casamentos» funeraes. As cerimo
nias são symbolicas, e pral içadas por 
mações inteiligenles, sua significação 
produz friirlas.*

Aos qtie pretendem que a Maçonaria 
se não deve occupar de política, nem 

0 nosso collega de Lisboa, 0 A'o/a> de religião, nem de socialismo, res[K)iide 
Mensageiro do Corarão dti Jesus, dáva- o !r.‘. Hegnier:—<A Maçonaria tem sido, 
nos em seu numero de junho a seguinte é e será sempre política, religiosa e so- 
noticia que nós vamos reproduzir, pararia/, ou não será nada». Basta ter a Ma- 
se ficar sabendo melhor o que seja^a ma-|çonariti desmascarada, (*;  publicada ha 
çonaria, e para desvendar o> olhos a poucos annos pelo editor Teixeira de 
muita gente, que ainda julga a dita seitaTreilas, de Guimarães, para comprehen- 
como uma cousa muito innocente.

Eis a noticia:
Tralndho perdido de mações e maço- 

nÍ3<i?dcs.—Só a noticia de (pie o Santo 
Padre Leão xm ia publicar uma Encycli
ca contra a Maçonaria enfureceu muitos 
jornaes mais ou menos dependentes da 
seita. Alguns todavia disfarçam a zanga 
e apenas pretendem deitar pó nos olhos 
a certos leitores. E’ do numero dtesles 
o que escreveu: «j 
meio de approximação pacifica entre al
guns homens; um vasto circulo em que} --------
as conversas, alloeiições e cerimonias1 Felicitamos a rcdacção da 
jlradicionaes substituem as cartas e o bi-í«2*alavra  . do Forto, por ha- 

ver eiieríado o l:i.° anuo da 
sua piihlicarão. desejando- 
lhe. durante o no^o anno. 
uma vida cheia de proKpcrl- 
dade.N.

jder quanto é legitima a sollicilude de 
'Leão xin em conjurar novos perigos, as- 
signatando os que a seita faz correr á 
sociedade. 0 mundo calholico será grato 
a Leão xm pela sua magnifica Encyclica 
Humanam yenus, de 20 de Abril; e a 
a commoção geral de mações e de ma- 
çonizantes liem mostra que se lhes poz.o 
dedo na chaga, por conseguinte que foi 
ulil e.opportuna u decisão do Suramo 

A Maçonaria é umjPonlifice.
J. PE Fheitas.

lhar. E’ sobretudo uma iiistiluiçâo de 
lieiielíccneía contra a qual não ha razão 
para qne qualquer se ponha em campa-

Trabalho perdido! como lM?m diz o 
M<mde n.° 95), )>ois que. |M>r desgraça, 
ou antes por forlima, «as sociedades se- 
ieretas apresentam desde ha um certo 
llempo este uuvo caracler—quô não são‘«Progresso Catbuliao»,


